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CCoimbra, dos Estu-
dantes, sempre viveu
de Saudade e de Fu-
turo. Da Saudade que

começa ainda não a largámos e
do Futuro que a velha Universi-
dade antecipa criando excelen-
tes profissionais e ainda melho-
res pessoas. 

Nesta semana da Queima, to-
talmente atípica, sem as capas
negras a cobrir a cidade, perde-
mos parte da festa, mas não do
essencial. Na Serenata de quinta-
feira, talvez a mais vista de sem-

pre, muitas gerações de estudan-
tes reviveram, uma e outra vez,
com tanta saudade  e emoção,
os anos de Coimbra.  

Os Estudantes, esses,  soube-
ram esperar. Ficaram em casa, e
muitos,  em pequeno grupo,
usaram o traje e celebraram
Coimbra. E estiverem online,
como só eles sabem e criaram
memórias  emotivas da sua
Coimbra, mesmo não estando
cá. 

E são também estes estudan-
tes que estão agora a construir

novos futuros. Estão a adaptar-se, e dia após
dia, a criar novas respostas, a identificar pro-
blemas e desenhar soluções, para eles e para
os outros. 

Este tempo de aparente pausa é um tempo
de fervilhar de aprendizagem, fruto de maior
autonomia, oportunidade de reflexão e par-
tilha.

Coimbra e a Universidade foram céleres na
resposta ao perigo e são céleres na adaptação
necessária.

Fica o convite a ouvir mais alto a sua voz.
Convite a partilharem os seus projetos e as
suas opiniões. E o convite dos mais velhos a
escutá-los atentamente. 

Com o contributo de todos sairemos desta
pandemia mais fortes, mais resilientes, ca-
pazes de construir modos de vida mais sus-
tentáveis e mais felizes. |
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